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Introdução 

De acordo com Windisch1, ocorrem cerca de 3.250 
espécies de pteridófitas nas Américas, sendo que 
30% deste total estão em território brasileiro. Dentro 
desta porcentagem, é importante ressaltar a 
presença delas no Pantanal, no Cerrado e outros 
biomas ricos em biodiversidade do Estado de MS, 
sendo importantes para o desenvolvimento de 
pesquisas que podem render a implantação de 
atividades econômicas a partir do uso sustentável 
destes recursos naturais.  Com relação às classes 
de compostos isolados de pteridófitas destaca-se a 
presença de diterpenóides, flavanóides e compostos 
fenólicos2,3. Assim sendo, o objetivo deste trabalho é 
descrever estudos realizados, visando a investigação 
do potencial antioxidante a partir de  samambaias 
(pteridófitas) encontradas no Estado de MS. Os 
extratos etanólicos brutos e as frações obtidas por 
fracionamento dos extratos brutos em hexano, AcOEt 
e em H2O-EtOH, obtidos a partir de 4 espécies de 
pteridófitas; Dicranopteris flexuosa (D.f.) 
(Pteridaceae), Cyathea atrovirens (C.a.) 
(Cyatheaceae), Sticherus penniger (S.p.) 
(Gleicheniaceae) e Blechnum brasiliense (B.b.) 
(Blechnaceae).  Após a obtenção dos extratos e 
frações, os mesmos foram submetidos a testes 
qualitativos e quantitativos frente ao radical livre 
DPPH, a fim de avaliar o potencial da atividade 
antioxidante destas espécies. Pelo método de Folin-
Ciocalteau determinou-se o teor de fenóis totais nas 
amostras. 

Resultados e Discussão 

De acordo com os resultados obtidos, pode-se 
observar que alguns extratos e frações obtidos a 
partir de pteridófitas apresentam significativas 
propriedades antioxidantes, as quais estão expressas 
na Tabela 1. Dentre os resultados obtidos, as frações 
que apresentaram maior potencial de inibir o radical 
DPPH foram as frações obtidas do fracionamento 
com AcOEt, a qual destacando-se a fração oriunda 
da espécie Blechnum brasiliense com uma CI50 de 
1,43 mg/mL, enquanto o extrato bruto desta espécie 
apresentou uma CI50 de 4,14 mg/mL. Foi usado como 
a padrão o antioxidante sintético BHA, tendo CI50 de 
0,17mg/mL.  O teor de fenóis totais também  

 

apresentou maiores valores nos extratos brutos e na 
fração AcOEt, com os seguintes valores, 
respectivamente: 20,72µg EAG/mg e 27,92 EAG/mg 
em C.a., 19,58 µg EAG/mg e 45,03 µg EAG/mg em 
D.f., 23,52 EAG/mg e 114,7 EAG/mg em B.b. e  49,9 
EAG/mg e 101,5 EAG/mg em S.p.. Os teores de 
fenóis totais são expressos em µg de equivalentes de 
ácido gálico por mg de extrato (µg EAG/mg).    

Tabela 1. Valores de CI50 dos extratos de pteridofitas de 
MS frente ao radical DPPH (mg/mL).  
 
 D.f. C.a.  B.b. S.p. 
Fr. Ac.  5,03 7,95 1,43 3,18 
Fr. Hex. 4,60 8,29 4,18 5,65 
Fr. Hid. 10,5 - 8,38 10,0 
Ext. Br.  4,82 9,31 4,14 5,10 

Conclusões 

Com base nos resultados obtidos, é possível concluir 
que as frações AcOEt das samambaias avaliadas 
apresentaram maior potencial de atividade 
antioxidante, estimulando a continuidade dos estudos 
visando o isolamento de substâncias ativas presentes 
nestas frações. Dentre as espécies estudadas, os 
extratos de Blechnum brasiliense apresentaram os 
menores valores de CI50 sendo, portanto, a mais ativa 
na inibição do radical livre DPPH. Os melhores 
resultados obtidos, na inibição do radical DPPH foram 
correspondentes aos extratos que apresentaram os 
maiores teores de fenóis totais.    
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